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-Almirante ,•}►nérico Zodrigues ";0Más 

ilianofira, ein Barcelos, domingo, 18, o rosto Clinico da 
.7edelarão das Caixas de previdência e .1bolto .de família 

Ao acto assistirá, tambg'm.. o Senhor Ministro das COPP0P8,008 e PPevidôncia Social 

Como é já do conhecimento público, no próximo domingo, 18 

do corrente, Barcelos vai ter a honra de ver inaugurada uma obra 
de interesse público, por Sua Excelencia o Chefe do Estado, Senhor 
Almirante Américo Tomás. 

Trata-se do novo edifício do Posto Clínico de Barcelos da Fe-
deração das Caixas de Previdência e Abono de Família, erguido 
no Campo 28 de maio, desta cidade, obra a que a nossa Câmara 
Municipal e .o seu actual Presidente dedicaram também o maior 
interesse, tendo para o efeito sido decisiva a sua colaboração, parti-
cularmente na aquisição de terreno apropriado. 

Será mais um melhoramento a juntar à série daqueles que estão 

a lançar a nossa terra no caminho dum progresso tão desejado, 
e que a categoria da nossa cidade bem justificava. 

Dá-nos agora o Chefe do Estado, com a sua presença, um estí-
mulo neste esforço de renovação que Barcelos está a viver. Os 
barcelenses, por sua vez, não deixarão de corresponder uma vez 
mais à maneira fidalga como sempre têm sabido receber os seus 
hóspedes ilustres. 

Recorda-se a maneira entusiástica como a população de Barce-
los, há pouco tempo ainda, saudou o Senhor Almirante Américo 

Tomás, na sua passagem por Barcelos. No domingo próximo, certamente que esse entusiasmo irá atingir um ponto mais 
alto ainda, uma vez que a nossa terra é honrada com a presença do venerando Chefe do Estado numa inauguração ofïcial, 

Acompanha Sua Excelência o Senhor Ministro das Corporações e Previdência Social, Prof. Doutor Gonçalves de 
Proença, quê aos assuntos de Barcelos, ligados à sua Pasta, tem dedicado sempre a melhor das atenções, tornando-se, tem-
bèm, crèdor do agradecimento dos Barcelenses. E estes— disso estamos certos — saberão cumprir, como , é seu timbre. 

o R Vy 1 T IE 
CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS convida 
e população de cidade e do concelho a con-
centrar-se, no próximo domingo, dia 18, pelas 

15 horas; desde a Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra (junto do Monumento ao Bombeiro) até ao Campo 
28 de Maio (onde se efectua a inauguração oficial do 
Posto Clínico da Federação das C. P: e A. F), para prestar 
condigna recepção a Suas Excelências o Presidente de 
República, Senhor ALMIRANTE AMÉRICO TOMÁS e Mi-
nistro das Corporações e Previdência Social. Senhor 
DOUTOR GONÇALVES DE PROENÇA. 
Paços do Concelho, 15 de Junho de 1967. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

,•Wis •ernandas de figueiredo 
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Programa dos actos oficiais 
NA INAUGURAÇÃO DO POSTO CLÍNICO) DE BARCELOS 

15 HORAS — Chegada do Senhor 
Presidente d,a República a Barce-
los. Cumprimentos dAs Autorida-
des concelhias, no Campo 28 de 
iWo, junto do edifício do Posto 
Clínico. ,a inaugurar. 

15,4.5 HORAS — Bênção do edi-
fício pelo Senhor Arcebispo Pri-
maz, seguida de visita às instala-
ções. 

16,30 HORAS — Sessão Solene, 
presididya pelo Chefe de Estado. 

-pro•. ;doutor 4~I ves de -proença 

Nota descritiva do anuo Posto Clínico de Dapcelos,, a inaugurar no doluingo 
INTo prosseguimento do plano de 

reequipAmento das instalações mé-
dico-sociais do Seguro-Doença, e 
que incluiu já no corrente gano a 
inauguração dos novos Postos Clí-
nicos de Setúbal, Figueira da Foz e 
Olivais-Sul (em Lisboa), tem agora 
lugar, no próximo domingo, a ceri-
mónixt inaugural do edifício desti-
nado ao Posto médico de Barcelos. 
O edifício foi construído segundo 

projecto do Sr. Arquitecto Francis-
co Pereira da Costa, estando o custo 
do empreendimento, incluindo o ne-
cessário apetrechamento, computa-
do em cerca de 2.000 contos. 
A construção desenvolve-se em 

3 pisos (cave, rés-do-chão e 1.0 an-

P 

O novo edifício 

do Posto Clínico 

de Barcelos 

da Federação das Caixas 

de Previdência 

e Abono de Família 

dar) ; com a seguinte distribuição de 
instalações !e serviços: 

Cave—Instalarão de aquecimen-
to, ,arquivo e arrumações. 

R/chão—Secretaria e admissão 
cie doentes, sala de espera com ins-
t•alações sanitárias anexas, salas de 
injecções e tratamentos para ho-
mens e senhoras, consultas de Esto-
matologia, sala de esterilização, ga-
binetes para o encarregado e enfer-
meiro-chefe, Lavandaria, depósito de 
material e ainda vestiários e insta-
lpções sanitárias para o pessoal de 
,ambos os sexos. 

1.o andar—Salas de espera, ar-
quivo clínico, gabinete de radiosco-

pia com vestiário anexo, consultas 
de Clinica Médica e Pediatria (esta 
com sala de espera e ante-câmara 
privativas), gabinete para o médico 
-chefe, Serviço Social e instalações 
sanitárias para médicos e pessoal 
de enfermagem. 

Destina-se este Posto Clínico a 
garantir assistência a cerca de 13 
mil pessoas — beneficiários e seus 
familiares — sendo o respectivo 
quadro de pessoal composto por 10 
médicos, 6 unidades de enfermagem 
geral e auxiliar, além do pessoal 
,administrativo e menor indispensá-
vel Ao bom funcionamento dos ser-
viços. 
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Centro de Recolha e Divulgação de 0 Dia de P0P10901 
Trabalhos Artesanais do Distrito de Braga foi SOICIIemSO[C 

BARCELOS comemorado na 
Escola Industriai 
c Comercial de Barcelos 

NOCLEO DE 

A palavra «artesanato» tem dado 
motivo ,a formar-se ideias erradas 
,acerca das finalidades deste Cen-
,tró. Muitos relacionam essas fina-
lidades com a etnografia e outros 
,atribuem-lhe, simplesmente, o la-
bor ,artesanal que etimológicamente 
o signific,ãdo da palavra lhe con-
fere. 0 nome do Centro, ,apesar de 
extenso, diz muito pouco; talvez 
com menos palavras ele pudesse di-
zer mais e, melhor. Mas, Rem ne-
nhum pais foi encontrada ainda a 
definição satisfatória. Todavia, este 
motivo não obsta a que possamos 
fazer alguma coisa por ele, confor-
me o Centro já o vem demonstran-
do.. Assim diz o Ex.mo Sr. Dr. 
Acácio Pereira, do FUNDO DE FO-
MENTO DE EXPORTAÇÃO. Dei-
xemos, pois, ,a palavra e o nome do 
Centro entregues a quem superin-
tende e procuremos hoje penetrar 
rn,ais um pouco nas finalidades que 
os seus organizadores têm em 
mente. 

0 Centro tem em vista defender 
o ,artesanato e a arte popular; pre-
tende preservar esta de tudo que 
possa prejudicá-la, e melhorar o. 
nível de vida do artesão. Há uma 
tendência terrível para a imitação 
e até: para a cópia e para o decal-
que. Plagia-se com a maior sem-
-cerimónia, e além do mais, esta 
in,aneira de proceder cria a confu-
são e A continuar assim, a arte po-
pular acabará por perder todo o in-
teresse. Mias não se deve impedir a 
evolução e o progresso dia indústria 
regional. Obrigar o artesão a fi-
mr-se exclusivamente nos modelos 
que herdou de seus ,avós seria um 
erro grave sob todos os pontos de 
vista. Deve-se, sim, empregar todos 
os esforços piara que os fabricantes 

prossigam, melhorando o que pos-
suem e criando novos padrões devi-
damente enquadrados nas caracte-
risticAs tradicionais. 
0 Centro começa pela protecção 

e divulgação do que existe porque 
é necessário começar pelo principio 
e deve ser a partir do que existe 
que se deve prosseguir, melhoran-
do os métodos de trabalho para me-
lhorar e aumentar a produção e 
,aperfeiçoar os produtos. 

De nada adiantará a arte popu-
lar conservar as suas característi-
cas se não acompanhar a vida na 
suta marcha ininterrupta. Por exem-
plo: os galos de Barcelos, que hoje 
já se consideram um ex-libris de 
Portugal, já nem se venderiam hoje 
nem teriam produzido tanta propa-
ganda se apenas se fabricassem os 
modelos de 1900, isto é, os modelos 
dos puritanos. 

Proteger e divulgar o que existe 
devo constituir o primeiro passo. 
Mas é necessário fomentar, prestar 
,assistência técnica e comercial den-
tro do miais curto espaço de tempo 
A todos os que dela careçam e a de-
sejem. A promoção social e o de-
senvolvimento. s9cio-.económico dka 
região só será possível com o deseti-
volvimento técnico e cultural do 
povo. Compete, ao Centro actuar 
na parte que lhe diz respeito e na 
medida das suas possibilidades. 

Interessa-nos que a arte popular 
seja procurada. Mas não simples-
mente como urna curiosidade, como 
que representando, infantilmente, o 
,atrazo do povo. Devemos desejar 
que seja procurada e devidamente 
remunerada, mas pelo seu valor 
re,aal e intrínseco e pela sua utilida-
de e simpatia. 

M. 
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As Confrarias da Senhora do Temo e de S. José 
em remodelação? 
(Conclusão da quarta página) 

pital, sempre intangível sem auto-
.rização superior como ainda hoje 
sucede. 

Mas os fiéis não estarão muito 
nta disposição de aceitarem o au-
mento d,as jóias de entrada, como se 
vcrifiea dum modo geral. Para se 
-restaurar os anuais, num mínimo 
de 10 ou 12 escudos por exemplo 
topa-se, por parte das confrarias, 
com a dificuldade da organização 
do trabalho de cobrança, mediante 
um,a escrita ordenada e cobradores 
competentes, dispostos a arrecadar 
iess,as quotas cada ano, com uma 
percentagem de gratificação ou sem 
ela; por parte do público encon-
tra-se uma geral aversão a enqua-
drar-se em contribuições periódicas 
que exigem cobrador à porta, de 
ordinário nunca recebido com 
gosto. 

Estas as realidades nuas e cruas. 
Esta a posição do problema no 
nosso tempo, e que ,aliás não pode 
continuar no pé em que se encon-
tra. 

Ora, se este estado de coisas não 
pode continuar como está,; porque 
é um tremendo disparate a demons-
trar grande descuido e indiferença 
pelo bem dias confrarias e dos mes-
mos confrades; e não se podendo 
seguir :pelo primeiro'ctaminho (apon-
tado de se aumentar as jóias de en-
trada ou restaurar os anuais para 
salvaguarda dos interesses da insti-
tuição que sem isso terá de ruir 
num desequilíbrio orçamental; res-
t -nos apenas, em boa lógica, se-
guir pelo segundo caminho redu-
zindo os sufrágios de modo a não se° 
prejudicar as confrarias cuidando 
de as manter em equilíbrio honroso 
como convém A instituições desta 
natureza. 

Pelo menos ,até se estudar e re-
solver convenientemente este mo-
mentoso problema, assim o faremos 
nas confrarias da Senhora do Terço 
e de S. José desta cidade de Barce-
los que nos estão confiadas, e cujos 
destinos temos A honra p o dever de 
orientar. Pelos Seus confrades, vi-

vos e falecidos, rezaremos frequen-
temente com os fiéis a quando da 
bênção do Santíssimo Sacramento e 
celebraremos uma ou duas missas' 
por gano; após a comunicação do 
falecimento dum confrade rezare-
mos um Piai nosso de responso pelo 
seu eterno descanso, encomendando 
,a sua alma às orações sufragantes 
de todos os «irmãos» e dos fiéis em 
geral. . 

Provisoriamente é a estes sufrá-
gios e regalias que os confrades têm 
-direito de futuro, ,até definitiva so-
dução, que será ,anunciada oportu-
namente depois de_ devidamente 
,aprovada. 
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Santa Casa da Misericórdia 
DE BARCELOS 

ANUNCIO 
Faz-se público que no dia 7 do 

mês de Julho próximo, às 15 horas, 
n,a Santa Casa da Misericórdia de 
W, colos, perante a Comissão ,para 
esse fim nomeada, se procederá ao 
concurso público piara a adjudica-
ção de Fornecimento e montagem 
de mobiliário e equipamento para 
,a.petrechamento do Hospital Sub-
-Begion,al de Barcelos. 

Base de licitação 946.316$00 
Depósito provisório 23.659$00 

0 programa de Concurso, Ca-
derno de Encargos e demais doeu-
.men'os estao patentes todos os dias 
úteis- durante as horas de expe-
diente na Secretaria da Santa Casa 
d,a Misericórdia de Barcelos e na 
sede da Comissão de Construções 
Hospitalares, Avenida António Au-
gusto de Aguiar, 19-2.o, em Lisboa, e 
na Delegação do Porto, na Rua da 
Alegri,a, 4, 4 o-D.to. 

Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos, 6 de Junho de 1967. 

- 0 Provedor, 

Armando Pereira do Vale Miranda 

No passado sábado, conforme 
havíamos noticiado, realizou-se na 
Escola Técnica de Barcelos uma 
sessão solone comemorativa do Dia 
de Portugal. Presidiu o Sr. Dr. 
Luís Fernandes de Figueiredo e 
,assistiram os vereadores municipais 
e outras autoridades representati-
vas do concelho. 

Usou dA palavra, em primeiro 
lugar, o director da Escola, Dr. Má-
rio F. Cerqueir,a Correia e, seguida-
mente, o professor Dr. Eduardo Re-
gado de Carvalho, proferiu uma 
notável palestra que foi escutada 
com vivo interesse pela assistência. 

Procedeu-se depois à entrega de 
Prémios ,aos alunos que mais se dis-
tinguiram no último ano -lectivo, 
cuja relação damos a seguir, e, por 
último, encerrou a sessão o Sr. Pre-
sidente da Câmara, que teve pala-
vras de apreço para com a Escola, 
seu director, professores e ,alunos, 
bem como piara a cerimónia reali-
zada que considerou do maior in-
teresse patriótico. No próximo nú-
mero daremos alguns passos das 
declarações proferidas pelo Senhor 
Director dia Escola, pelo interesse 
de que se revestem. 
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W13 ludu•tcial e (oMeccial 
de Barcelos 

ANO LECTIVO DE 1965166 

Alunos que receberam prémios 

na sessão comemorativa do Dia 

de Portugal 

1.° Ano do Ciclo Preparatório 

Maria Dilora Dantas Alves 

2.° Ano do Ciclo Preparatório 
Deolinda Esteves Maciel 
Maria da Piedade P. de Carvalho 

Formação de Electromecânico 
José nmorim Antunes 

Formação Feminina 
1.0 ano 
I ,arfa Armanda Martins da Costa 15 val. 
2.° ano 
Isaltina Sousa Leite 15 val. 
3.' ano 
Maria de Fátima da Silva Ferreira 15 val. 
4.° ano 
Olinda Miranda Alves do Vale 14,4 val. 

Aperfeiçoamento de Electromecdnico 
1.° ano 
João Rodrigues Figueiredo 14 val. 
3.o ano -
Adelino dos Santos Carvalho 14,3 val. 
José Pimenta de Sousa 378$50 

Prémio do Ministério da Educação 
Nacional, por ter obtido a classifica-
ção de 14 valores—Oficinas de Elec-
tricidade. 

Maria Olívia Veloso de Miranda-
Medalha de ouro da Exposição In-
ternacional da Unesco, de Tóquio, 
1966 

Vitor Belém de Lima Real 1.000$00 
Prémio Grémio dó Comércio de 
Barcelos. 

15 val. 

15 val. 
15 val. 

14 val. 

Tribunal Judicial de Barcelos 
Anúncio 

Piara os devidos efeitos se faz sa-
ber que à primeira secção do Tri-
bunal Judicial desta comarca, foi 
distribuída uma acção contra Ar-
lindo Lima Rodrigues Lameiras, 
solteiro, maior, • internado na Casa 
de . Saúde de São João de Deus, 
na freguesia de Areias de Vilar, 
desta comarca, para o efeito de ser 
decretada a sua interdição por in-
e,apacidaCe miat para reger a sua 
pessoa e administrar os seus bens. 

Barcelos, 20 de Maio de 1967. 

0 Escrivão de Direito, 

a) Aires Augusto, da Silva 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

,a) António da Costa e- Sá 

b o 

Dia da Mãe - Soldados de POI1U l 
luro último domingo de Maio pas-

sado, celebrou-se no Santuário da 
Fr,anqueira o Dia da Mãe, englo-
b,ando-se nas intenções os Soldados 
de Portugal, especialmente es do 
concelho de Barcelos, que defende-
ram ou defendem ainda a integri-
dade da nossa Pátria em terras de 
Ultramar. 

Verdadeira manifestação de fé 
constituiu a Peregrinação que, sain-
do de Carvalhal, se encaminhou 
monte ,acima com o andor de Nossa 
Senhor,aa da Franqueira aos ombros 
de dúotos e briosos soldados recen-
temente regressados de terras ul-
tramarinas, onde com sacrifício e 
destemor combateram o terrorismo. 

Entre cânticos e orações fervoro-
s,as, cerca das 11 horas, chegava a 
Peregrin,aação ao Santuário, sendo a 
Senhora da Franqueira  reç_ebi_da_ 
com vibrantes palmas. 
0 Rev.do Capelão celebrou a 

Santa Missa dialogada e com cân-
ticos próprios entoados por mais de 
um milhar de assistentes. 

No momento preciso, o Rev.do 
Alberto Rocha proferiu um elo-
quentíssimo sermão, entrecortado, 
no silêncio em que era escutado, 
pelo soluçar de muitas Mães e fa-
miliares dos nossos irmãos que lá 
fora combatem. 
0 orador falou-nos do Àmor de 

Mãe. e ,aos perigos constantes a 
que seus filhos se submetem, con-
fiantes sempre na protecção de 

Nossa Senhora da Franqueira. 
A comunhão, centeti,as de fiéis 

,abeiraram-se da Mesa Sagrada. 
Momentos emocionantes se vive-

ram no final da Santa blíssa; quan-
do se organizou a Procissão de Nos-
sa Senhora em redor do terreno do 
S,ántuário. Entusiásticamente o povo 
cantava hinos de louvor à Virgem, 
,acenando frenèticarnente os seus 
lenços brancos, enquanto o andor 
da Senhora entrava no Santuário. 

Da parte de tarde, prosseguiram 
,as cerimónias com mais fervor e 
entusiasmo ainda. 

Com o Santíssimo Sacramento 
exposto, rezou-se o Terço e, no fi-
nal, organizou-se a Procissão Euca-
rística em volta da Capelinha. 

Sob o pálio ostentava a Sagrada 
Custódia o Rev.do Capelão, seguido 
pelas autoridades e devotos. 

Recolhida a Procissão ao San-
tuário, foi dada a bênção com o 
Santíssimo Sacramento. 0 Rev.do 
Capelão proferiu depois algumas 
palavras de agradecimento pela ex-
traordinária frequência de fiéis, 
exultando-os a encaminharem-se 
constantemente à Franqueira onde 
a Virgem Senhora os receberá de 
braços abertos, e encorajou as Mães 
,angustiosas a procurarem nas suas 
orações o remédio para os seus 
males. 

Fin,aalmente foram distribuídas 
estampas de Nossa Senhora da 
Franqueira com uma dedicatória, 
para todas as famílias enviarem aos 
seus soldados em serviço no ultra-
niar. 
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De Qiiintiães 
Horários dos comboios 
A C. P. no desejo bem expresso de aten-

der na medida do possível os anseios de 
muitas terras, servidas pelos caminhos de 
ferro, determinou a paragem em Tamel do 
do comboio 5015. 

Bom seria que tivesse também paragem 
o comboio 5016, por que traria grande 
beneficio, especialmente para quem se des-
tinar a Lisboa. 

Casamento 
Na igreja da nossa terra, casaram, no 

passado dia 29 de Abril, o nosso amigo 

Snr. Alfredo Martins de Magalhães, com a 

Senhora D. Marcelina Magalhães Campos, 
prendada filha do nosso amigo Sr. Cândida 

de Lourenço Campos e de Sua esposa Snr.• 

D. Luísa de Magalhães. 
Foi celebrante do acto o Snr. Padre 

Francisco Fernandes, estimado reitor desta 

freguesia. 
Apadrinharam o acto o Ex.ma Senhor 

Manuel Ferreira Loureiro, industrial de 

Oliveira do Bairro. concelho de Anadia e 

Sua Ex.— Esposa, Sr.a D. Rosa da'Concei-
çeo da Costa Fernandes Loureiro. 

Na casa dos pais da noiva após as ceri-
mónias religiosas, foi servido um lauto 
almoço aos inúmeros convidados, com des-
tacada presença de muitos familiares dos 
noivos. 

Jornal de Barcelos deseja ao novo lar 
cristão as maiores felicidades. - C. 

Resumo, de notícias 
DE FRAGOSO 

—A Estação Aquícola de Vila do Conde 
vai repovoar, de trutas, os nossos ribeiros. 
—No pitoresco lugar de S. Vicente, vai 

realizar-se, em 25 do corrente, a Festa de 
S. João Baptista, abrilhantada por uma 
bania musical desta região. 
—Esta freguesia reclama das entidades 

competentes a construção de um estradote 
para servir importante zona populacional. 
—Está quase terminada a terraplanagem 

do nosso campo de Futebol. 
—0 nosso Grupo Típicode Zés P'reiras, 

vai exibir-se em Évora, a convite da Câ-
mara Municipal daquela cidade. 
—A Comissão das Festas do Livramento 

vai reunir para tornar,. públicas as contas. 
—Há dias declarou-se incêndio na casa 

do Sr. Armindo S. Morgado, no lugar de 
Guilhupe. 
— Partiu para a Holanda o Siar. Manuel 

Ribeiro Montenegro. 
—Com honrosa classificação concluiu o 

6.0 ano do liceu a menina Maria Rosa Go-
mes Vieira.—C. 

DE VIATODOS 

—O Rancho Infantil desta freguesia des-
locou-se a Airó, onde actuou com o Grupo 

Regional de Fradelos, na inauguração da 
Escola Primá-ia, recebendo aplausos. 

—0 nosso Rev. Pároco, devido a enfer-

midade, encontra-se internado numa Casa 

de Saúde, do Porto.— C. 

Cine - Teatro Gil Vicente 
HOJE— O Número de Morte — para 

adultos. * DOMINGO — Sucesso sem 
escrúpulos — para adultos. . 

DE LUTO 
Pelo falecimento, na cidade do 

Porto, dra saudosa Sr.a D. Emília de 
Jesus l•arbosa, de 82 anos, encon-
tram-se de luto os Srs. Manuel Bar-
bosa Faria, funcionário da Câmara 
Municipril de Barcelos, e José Ma-
ria Barbosa Faria, muito digno co 
merciante em Esposende. 

As famílias enlutadas, o pesar de 
«Jorn,al de Barcelos». 

Tribunal Judicial de EmeW 
AnÚncio 

(La publicação) 

Piara os devidos efeitos se faz 
saber que pelo Juizo de Direito 
desta comarca e primeira secção, 
correm éditos de vinte dias, conta-
dos ca segunda e última publicação f 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do ,autor e do réu, 
piara no prazo de dez dias, poste-
rior àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na acção especial de 1 
arbitramento para divisão de coisa 
comum que Armindo Miranda da 
Aldeia, casado, lavrador, da fregue-
sia de Vila Cova, move contra José 
dia Cunha Amaral, solteiro, maior, 
,ausente em parte incerta do Brasil 
e coro o seu último domicílio na 
quel,a freguesia de Vila Cova, desde 
que gozem de garantia real sobre o 
prédio, objecto dia divisão. 

Barcelos, 2 de Junho de 1967. 
O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 
VERIPIQUEI. 

O Juiz de Direito, 
António da Costa e Sá 

Casa de Povo de Viatodes 
CONCURSO MÉDICO 

Está ,aberto o concurso para um 
lugar de médico desta Casa do Povo. 
0 prazo para a entrega dos docu-
mentos termina no dia 27 do cor-
rente mês. 
A Secretaria desta Casa do Povo 

dará todos os esclarecimentos e as 
condições do concurso encontram-
-se ,afixadas na mesma. 
VIATODOS, -9 de junho de 1967 

A Comissão Administrativa 

Quinta Arrenda - se 
A 5 km. de Barcelos com água 

de lima e rega, de muito boa pro-
dução. 4 carros de cereal. 

Falar por favor M. F. Cordeiro 
—Avenida Dr. Oliveira Salazar-52 
Barcelos. 
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Os 75 ANIS D,-, IP Grande sensação.... 
Para comemorar H 75 anos de exis1H02, a P U 1 l I P S P 0 R T U G U E S A, S LI--  F., iao(a oo mercado a maior -nVidade em F R! H R Í F !-E 0 W! 

SAC OS U N 1 COS 
-- Cue podem conservar a PESCADA CONCEI.ADA a 

18°/o NEGATIVOl! 

— Que têm qualidade para. conservar es alimentos 
maior tempo, sem alteração de qualidade e sem 
perda das VITAMINAS que possuem. 

— Que têm uma assistência técnica total. 

— Que têm 5 ANOS DE GARANTIA PU1LIPS. 

ge te em Barcelos; 

Se ainda: não possui frigorífico, compre um da nova 
linha PHILIPS 

* Se possui um de outra marca, troque por um PHILIPS 

Q' (ALIDADE és 

U , 
p H 111 p GARANTIA é é' 

PROGRESSO 

Rádios T. V. 
Electrodoméstïcos 

No seu próprio interesse, profira sempre P H 1 L i P S 

ARMANDO FARIA FERNANDES — AV. Combatentes da Grande Guerra, Telef, 82602 — BARCELOS 

Problemas de Barcelos TIihuNl Judicial da Coma«a 
de Ba•[elo• 

ANUNCIO. 
11I1M - PAROUE DE BICICETAS 

Não há dúvida que a ideia podia 
ter sido feliz em dotar Barcelos 
dum parque para estacionamento 
de bicicletas, mas nunca no sítio 
que lhe destin,arairi. 

Erra nossa opinião, uma vez que 
olugar foi destinado a parque, em 
vez de bicicletas que o seja de au-
Liióveis, porque diàriamente se 
assiste ali a aborrecimentos de toda 
a espécie e com manifesto prejuízo 
do comércio, dada a dificuldade de 
conseguir lugar de estacionamento 
de automóveis no centro da cidade. 
Haverá em Barcelos quem diga 

-e nós também o dizemos — que o 
jardim é bonito, mas o parque de 
estacionamento é quase imprescin-
diveL 
4 Terreiro do Paço de Lisboa ,foi., 

destinado a «parque» dadas as ne-
cessidades verificadas, não obstante 
a sua extraordinária posição na ca-
Pital, razão porque alvitramos a 
ideia da adaptação do referido lu-
gar aqui em Barcelos também para 
prque». 
1 Dedicados leitores de «Jornal de íBUeelos» têm lamentado junto de 

nós as pausas ou silêncios às nossas 
habituais referências. 

«A nós não nos esquece» os pro-
blemas apontados, prometendo me-
lhor lassiduidade futura e a repe-
tição de muitos dos nossos reparos, 
porque infelizmente não está esgo-
tada a matéria.. 

A população quer ser servida, 
tetn as suas aspirações, deseja ver 
progredir a terra que lhe é querida. 

As gentes de Barcelos, esperando 
pacientemente que justiça lhes seja 
feita: querem os transportes co'.ec-
tivos 1 

Desejam a construção da Escolar 
Industrial e Comercial, do Palácio 
de Justiça, da Casa dos .Magistrados, 
da ,Çaixa ,G xal, de, Depósitos, da 
Ponte sobre o Cávado, ete., etc.. 

Aspiram o surto de renovação, 
que é já uma prometedora realida-
de pelo que se observa que arran-
que definitivamente Barcelos do 
seu marasmo e a faça entrar pelos 
caminhos largos e airosos do pro-
gresso. 

LEAL PINTO 

PIMENTA, L.DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL. 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

i 

ãa¢nt¢ o sou dioh¢iro comprando um andar ou 
145 CONTOS rendem-lhe 

965$00 mensais 

;Juro de 8 °/o garantido por 
12 anos 

ESCRITõRIO 

,Rua Conde Redondo, 53-4.-
16q, - LISBOA -- Telefones 
115843 e 97843—Rua D. Ma-

ria I, 30 — QUELUZ 

Telefone, 952021 /22 

10BRAS 

°eboleira -- Cidade Jar-
dim —.AMADORA 
Telefone, 933670 

kÀlapraia — S. João do Esto~ 
',dl, Paço de Arcos e Queluz. 

apariamoato mobilado 

0 seu rendimento de hoje poderá ser 
a sua habitação de amanhã 

FÁBRIC0 E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
,• • A mais a ntlga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo — 144 Telefones ; 51966 0 50075 P O R T O 

(l.s publicação) 

Faz saber que por este Juizo de 
Direito e Segunda Secção de Pro-
cesses d,a ^ Secretaria .Judicial da 
comarca de Barcelos, correm édi-
tos de 30 dias, contados da 2.$ e 
última publicação deste anúncio, 
citando o titular da inscrição de 
1/56 ivos indivisos do .prédio casa 
torre e junto eirado de lavradio, 
sito n,a freguesia de Perelhal, desta 
comarca, inscrito na matriz urbana-
no art.o 192 e na rústica iio art.-
963 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial no L.0 B-133, sob o 
n.o 55.51-1, FIRMINO DE SOUSA 
PEREIRA ou FIRMINO PEREIRA 
DE SOUSA, solteiro; maior, pra-' 
prietário, residente em R. D. B. 
Shiclstunney P,a, dos Estados Uni-
dos dA América do Norte, para no 
prazo de dez dias, a contar da e -' 
tFação e findo o prazo dos éditos, 
declarar, por simples requerimento, 
se aquele direito penhorado ainda 
lhe pertence, sob pema de o re-
gisto . provisório da penhora ser 
convertido em de'initivo, nos ,autos 
de execução ordinária de sentença 
que lfanuel da Costa Nano, casado, 
comerciante, de Perelhal. mov-- con-
tra Ana de Sousa Pereira, viúva, 
jornaleira, da freguesia de Arcozelo, 
também desta comarca. 

B,arceios, 5 de Junho ele 1967. 

O Escrivão de Direito, 

A) Joaquim Pinto Coelho 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

,Z) António da Costa e Sá 

Llfl11111111i111111111111111111111111:111 

Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços.—.rende 
Fernando Valério de Carvalho; na 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 
158 — Telefone 82583 -- Barcelos. 
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VENDEM - SE 
2 prensas «Ducha», de 10 cunhas, 
tonéis de diversas capacidades, pi-
pas e outro vazilhame e diversos 
utensílios. 

Falar: Soc. Agr. Quinta de Santa 
Maria —Telef. 82340— Barcelos. 

vrNDIE - fIE 
TERRENO para construções, na 
Praia das Marinhas. 

Preço barato, motivo de retirada. 
Informa Garagem Avenida-Barcelos. 

[WN para todo o mMO 
—Precisa casal estrangeiro, residente 
em Barcelos. Bom ordenado. 

Falar no Largo António Fogaça, 
33, 3 ° --- Barcelos. 

N 0 
ALENTEJO..: 

E NO RIBATEJO 
principalmente nestas províncias, 
já estão plantados muitos milhares 
de hectares com tomate. 

.Este ano, como no passado, vai esta cultura 
continuar a aumentar. 

Mão se esqueça de que os adubos azotados 
mais indicados para as coberturas de tomate 
são : 

Nitrato de Cálcio  
logo na primeira sacha e 

Nirrolusal ou Nitrapor 
na segunda. 

pala tomate, não há melhore 

A qualidade e a classificação nas fábricas 

melhoram extraordinà riam ente. 

Não poupo nus adubos! 

Alumínio, cobre, latão, zinco, níquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavillias, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones: 24 323 s 29 968 o 32 241 A 24 213 

FLUA DO ALMADA , 395--- PORTO 
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0 MINHO EM FÁTIMA •••,••••••, 
Nos dicas 10 e 11 do corrente mês, 

o Santuário de Fátima apresentava 
um movimento desusgdo, quase 
como rias grandes peregrinações 
mensais. A grande maioria dos pe-
regrinos destes dois dias eram do 
Minho. Dávg-nos a impressão que 
toda a gente minhota se tinha des-
loctado a Fátima. 

Erra a peregrinação oficial de 
todra a arquidiocese de Braga, re-
sultado dum voto feito há tempos 
pelo Senhor Arcebispo Primpz no 
Santuário de Nossa Senhora do Sa-
meiro. 

Toclp a vasta arquidiocese de 
Braga soube corresponder ao apelo 
do seu Prastor e, à hora combinada, 
lá estava a multidão dos peregrinos 
à entrada do Santuário. Nesse mo-
mento Apareceu o Senhor Arcebis-
po com o seu Bispo Auxiliar para 
presidirem àquelra grandiosa mani-
•esteaçãd de fé. 
O número miais saliente na tarde 

do dia 10 foi sem dúvida a Via-Sa-
era feita na escadaria da basílica, 
A que presidiu o Senhor Arcebispo, 
ladeado pelos Senhores Governado-
res Civis de Braga e Viana do Cas-
telo. Nesta Via-Sacra, realizada 
dentro durma orgânica especial, pe- 
didka pelas circunstâncias, teve es-
pecial relevo o elemento leigo. Pes-
sgas escolhidas prèviamente expli-
caram cada uma das estações, 
numa linguagem orante e plena de 
sentido vital, como felizmente se 
visai introduzindo, dando assim à re-
ligião ,aquela expressão humano-
-divina, tal como brota das suas ori-
gens. 

Ppra descrever em pormenor 
toda a peregrinação seria necessá-

rio um espaço muito longo, que as 
dimensões deste jornal não podem 
comportar. Tomo estas notas ape- 
rias regressado de Fátima e sem 
possibilidpdes de as alargar muito, 
como é fácil supor. 

Os dias 10 e 11 de Junho de 1967 
ficiam assinalados a letras de ouro 
nia história religiosa do Minho. 
O concelho de Barcelos esteve 

Largamente representado por vários 
grupos de peregrinos. Topámos com 
o Senhor Arcipreste à frente dos 
seus paroquianos na ida para os 
VAlinhos. A entrada da casa onde 
n,aasceram os pastorinhos Jacinta e 
Francisco encontrámos o Senhor 
Abade de Barcelinhos, também com 
paroquianos seus. Poucos passos 
,adiante vimos o Senhor Abade de 
Arcozelo oríentiando um numeroso 
grupo de paroquianos daquela pro-
gressiva freguesia. 

Gostámos imenso da visita aos 
Valinhos. Só é pena que o local vá 
perdendo A sua fisionomia primiti-
va. Também notámos a falta de in-
dicações, placas, tabuletas, etc. que 
facilitariam a visita aos que ainda 
não conhecem devidamente a his= 
tórla das aparições de Fátima e .a 
vidra dos seus protagonistas. 
A dar uma nota característica a 

estia grandiosa peregrinação, lá es-
tavam também os jovens da Moci-
dade Portuguesa que nesta altura 
fizeram também a sua peregrinação 
A Fátima, assinalando deste modo 
com uma solene manifestação de fé 
o Dia Nacional da Juventude, junto 
dia Padroeira de Portugal, Rainha 
do Mundo e Mãe da Igreja. 

N. F. 
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-h praia da Apúlia uai ser inaugurado o C¢nfiro de FofMd(ãU e Recrio 
Doufior Gon(alvos de pcoouu, da N.çie das Casas do Povo do Distcifio 
No próximo domingo, dia 18, Sua 

Excelência o Presidente da Repú-
blicia inaugura na freguesia da 
Apúlia, concelho de Esposende, o 
seu Centro de Formação e Recreio 
destinado a colónia de férias para 
filhos de rurAis e à formação de di-
rigentes, empregados, animadores 
locais, educadoras sanitárias, ,arte-
sãos, etc. 

Assistem às cerimónias o Senhor 
Ministro dias Corporações e P.revi-
dênciA Social — o governante a 
quem se deve ia grandiosa obra que 
sendo ia primeira do País é também 
unta atenção ,generosa e uma honra 
•p,tra o Distrito de Braga, e todas as 
Autoridades Religiosas, Civis, Mili-
tares e Corporativas do Distrito. 

Pr©graelrea da inauguração 

Até às 10 horas — Chegada 'à 
Apúlia de todos os convidados e re-
presentações de todos os Concelhos"- 
e Casas do Povo do Distrito., 

À$ 10,30 horas — Chegada do Se-
nhor Presidente dia República ao 

Largo de Nossa Senhora da Guia, 
na Apúlia. 

Cumprimentos pelas Autorida-
des Concelhias. 

Cortejo Até ao edifício do Centro. 

As 10,45 horas— Inauguração do 
Centro de Formação e Recreio Dou-
tor Gonçalves de Proença. 

Bênção pelo Senhor Arcebispo 
Primaz. 

Visítra às instalações. 

As 11 horas — Sessão solene. 
Siaudação pelo Senhor Presiden-

te da Câmara de Esposende. 
Discurso pelo Presidente dp Di-

recção da Federação das Casas do 
Povo. 

Discurso pelo Ministro dias Cor-
porAções e Previdência Social. 

As 12 horas— Missa, na capela 
do Centro, célebrAda pelo Senhor 
Arcebispo Primaz. 

Às 13 horas — Almoço no Hotel 
do Pinhal, no Ofir, oferecido ao 
Senhor Presidente da República 
pelas Câmaras Municipais de Espo-
sende e Barcelos. 

Quinta-Feira, 15 

D. Adelaide Vilhena Coutinhº, 
António Lourenço Pereira. 

Sexta-Feita, 16 

Luís Inácio Veloso Portela, Raúl 
Gonçalves Gomes, menina Maria 
Fernanda Vasconcelos Fernandes, 
menina Maria do Sameiro Ferreira 
Martins da Cruz. 

Sábado, 17 

António Miranda Andrade., D. 
Maria Helena Carneiro Garcia, D. 
Zulmira de Oliveira Pimenta, me-
nino Artur Manuel Gonçalves Dias 
Gaspar. 

Domingo, 18 

Dr a D. Maria José Vasconcelos 
Soueasaux, Raúl Horta Carneiro, 
Abílio Rodrigues de Sousa, menino 
Paulo Jorge Correia Guimarães. 

Segunda-feira, 19 
D. Ana Pereira de. Sousa Lima 

Torres, D. Maria Pereira de Sousa 
Vasques. 

Terça-feira, 20 

José Soucasaux, Padre Joaquim 
Garcia de Oliveira, Miguel Simões 
Vieira, menina Maria Paula Correia 
M. V. Lopes. 

Quarta-feira, 21 

D. Bernardina Luísa Abreu 
Morais Marinho, Padre Manuel 
Martins Palmeira. 

•►ww®ww••wwa»•swaasw®wwtw•.•w• 

Dr. Ilidio Nunes de Oliveira 
Nas termas do Geres, encon-

tram-se em tratamento o nosso bom 
amigo Sr. Dr. Ilídio Joaquim Nunes 
de Oliveira, muito ilustre Director 
de jornal de Barcelos, e sua Ex.ma 
Esposa, D. Arminda Serrano de Oli-
veira e filhas meninas Maria Amélia 
e Maria Arminda. 
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Escola Indusficial e Comercial 
de Barcelos 

Serviço de exames 

Os prgzos para os alunos reque-
rerem os exames são os seguintes: 

Exames de Admissão: de 15 a 
25 de Junho. 

Exames de Alunos Externos: 5 
A 15 de Junho. 

Exames de Aptidão Profissional: 
,até 15 de Junho. -

Exames de Alunos Internos.-
Ciclo Preparatório: 16 a 17 
Cursos de Formação: 19 e 20 
Cursos nocturnos: 16 e 19 ele 
Junho. - 

Exames de 2.o grau 

Principiem no dia 1 de Julho 
próximo os exames de 2.o grau. 
O total de alunos inscritos para 

o referido exgme, nas diversas zo-
uas escolares do nosso concelho, é 
de 1.735, sendo 885 do sexo mascu-
lino e 850 do sexo feminino. 

  PEQUENOS A N ú N C 1 0 S   

Maria Angelina Correia 
Yédiea Espeolalieta de Criamos   

  Cliaiea Coral de seaboras 

Cotsaultório : Campo 5 de Ontalro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefa.: Co,nault. P2398 - Reald. 82803 

PISCAoA.CDIfGEIADA 
Desde 12$00 o Kilo. 

Polvo congelado 
Frangos congelados 

CASA ÁGUIA 
Aven, doe Combatentes BAR 13LOS 

CÉSAR F, CARDOSO 
ADVOGADO 

L. D. Aathi» Darroo9, 9 -- Tale(. Eue17 

BARCELOS 

Mova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc, Não compre sem consultar os 
nossos Preços, 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PAPA PRESENTES ... 
fixe sdmente 0319 Case, 

Ourivesaria Milhazes 
Filia! : Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
Serie: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

i i más, 
ee•-a-ssaeea-
saea-es-eeae 

e 

ALTO-FALANTES 

...Prefira sempre a 

casa SOUCasaux 
Fat»paias - Radies - baº1!B • Artigos totoválbros 

Teelelone 92U5 DA,ROMIOS 

As Confrarias da Senhora do Tepci, 
e de S. José em Pemodeificiol.,ç; 

Através deste século tem-se ve-
rificado que geralmente as confra-
rias de qualquer terra ou. região não 
primam pelo entusiasmo ou fervor 
dos seus confrades. Estes, na maio-
ria dos casos, contentam-se com 
diar-lhes o nome juntamente com 
um,a quantia (no nosso caso de 
30$00) como jóia de entrada. 

Após o falecimento do confrade, 
quando não durante a vida, apare-
cem os seus parentes, a reclamar 
da confraria .a celebração duma 
missa pelo menos, cujo estipêndio 
iguala ou supera a dita jóia de 
,admissão, e outros sufrágios ou re-
galias, como o toque de sinos e o 
,acompanhamento da bandeira no 
funeral, havendo até confrarias que 
celebrAm uma missa mensal perpé-
tua pelos seus confrades vivos e fa-
lecidos, Aliás como nós temos ten-
tado fazer anteriormente num ex-
cesso de bo,a vontade. 

Todps essas coisas são relativa-
mente dispendiosas não dando o 
confrade mais nada à confraria 
,além da referida jóia 1 Estará certo 
e será justo que ,assim aconteça ? 
0 que não julgamos justo nem 

acertado é que se dê tão pouco à 
confraria uma vez na vida, e se 
exi;ra muito mais nos tempos que 
correm, tornando-se assim cada 
confrade um fardo pesado para ela, 
quando, afinal, a sua inscrição ria 
mesma tinha precisamente, como 

Praia da pulia 
Já se encontram na praia da 

Apúlia as crianças filhas do pessoal 
operário da Fábrica Barcelense. 

É, iniciativa já de mais de trinta 
anos de existência, mantida sem 
interrupção, em benefício dos pe-
queninos, que serão os homens de 
Amanhã. 
A colónia balnear infantil da 

Fábrica Barcelense está instalada 
no prédio legado ao Recolhimento 
do Menino Deus pelo saudoso bar-
celense, Conselheiro Dr. Sá Car-
neiro, sendo ,assistida, desde sem-
pre, pelas Franciscanos Missio-
nárias de tilaria. 

Assim, os filhos dos operários, 
beneficiando deste estágio, com 
bons ,ares e boa alimentação, e a 
Assistência e o tratamento médico 
de que necessitarem, poderão ser 
ramanhã bons sucessores de seus 
pais, muitos dos quais passaram 
também, no seu tempo de menino, 
pela mesma colónia balnear. 

Eis mais uma afirmação, real e 
positiva, da obra de JOÃO DUAR-
TE — benemérito e filpntropo, que 
muito fez péla Terra,-dando ensejo 
Ao seu progresso, e pela Grei, cujo 
bem estar e cuja promoção procu-
rou. 

uma das princiapis finalidades, t 
objectivo contrário de prestar aulí. 
lios financeiros a essas instituições 
religiosas, que geralmente apenas" 
disso vivem, recebendo os confr•a! 
des, em compensação, benefícios so-
ciais e espirituais de vária ordeii 

Essa a engrenagem básica, ele 
seus princípios e finalidades, qu' 
julgamos precisar dum regjusW 
mento ou remodelglção, para s1 
,actualizar em conformidade com el 
tempos que passam, da moeda des1 
vplorizada, etc.. 

Como dum modo geral as ca ú 
frearias são pobres, não podem su, 
portjr, com cada «irmão», despesa 
superiores ,ao quantitativo que •1é 
,apenas ofereceu a quando da sul 
,admissão, como é bem manifestí 
A solução do problema tem doi 

criminhos abertos, e haverá gtil 
ravancar por um deles: Ou se ali,. 
mentam as contribuições dos tir 
mãos, ou se reduzem ris despesa# 
com eles, de sufrágios, etc.. 
O primeiro caminho pode bifur 

o e,•ar-se ainda, a saber: aumen 
notàvelmente,a jóia de entrada p 
o dobro ou triplo, ou restaurar 
quotAs anuais que antigamei• 
constituíam a base financeira 
equilibrar o movimento normal tl 
economia da confraria, sendo í 
jóias de admissão de novos irmáq 
para capitalizar aumentando o o 
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Conforme dissemos no núniu. 
,anterior, damos hoje nota dos fie 
mes das freguesias que ficaram] 
pertencer Lao grupo constituído pd 
Provedor Sr. Dr. ArmAndo Pereir 
do Vgle Miranda e pelo Mesál4 
Sr. António Travares Fernandes. 

São elas : 
Faria, Grimancelos, Viatodd 

Carvalhas, Carreira, Fonte Cober• 
Rio Covo (S,anta Eulália), Renle14 
Midões, Moure, Sequi,ade, Bastu 
(Santo Estêvão), Airó, Gamil, 
Covo (S,anta Eugénia), 'Adães, E 
coutados, Martim, Areias de Vi 
PousA e Bastuço S. João. 
A seguir, duremos notícia de n, 

vos percursos. 

Movimento de doentes de 29ó 
Mlaio a 5 de Julho : 

Socorridos no banco, 75 
Internamentos 
MAternidade, 14-
Cirurgia-Mulheres, 10 
Cirurgia-Homens, 8 
Pediatria, 4 
Quprtos particulares, 4 

Animais—aves—Rações 
Prepar&ie~ jantando aos eereala ea resíduas 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
B ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e ef cireneia 
LABORATéRIO DA FASltÃC1A MO 

GUIA— LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Per©Ia da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizedes e 
Jantares de Contraternizaçio 
Filial: RestaWUto PRAIA-MAR — A p ú l i a 
Tel, 8416 QARCEL05 

Casa Siaial l i 1 

TU[)() PARA A LAVOURA l 

BARCELOS 

Óvieïs T ELES1 
AIS BONITOS 
IS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Maplea, Sofír 7- 
•eemaa, Divãs da forro art. e Mobiliário meWla+ 

Tapeto», Carpatee e Alcatifas i 

Canpe da Feira — Telet. 32!53 BAR~ 

Ç 


